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    A Deus.




    Aos meus pais, Maria (in memoriam) e Vicente.


  




  

    À minha orientadora Gracy Kelli pela paciência e grande colaboração para conclusão desta pesquisa.




    Às professoras avaliadoras pela colaboração e participação na banca de qualificação e defesa da dissertação, pelas informações e materiais fornecidos.




    Aos professores do Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia que facilitaram o conhecimento no decorrer dessa trajetória.




    Aos gestores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, Campus Cedro e Campus Iguatu pelo incentivo a continuar nossos estudos.




    A todos que contribuíram direta ou indiretamente nessa formação.


  




  

    “Porque há desejo em mim, é tudo cintilância./ Antes, o cotidiano era um pensar nas alturas/ Buscando Aquele Outro decantado/ Surdo à minha humana ladradura./ Visgo e suor, pois nunca se faziam./ Hoje, de carne e osso, laborioso, lascivo/Tomas-me o corpo./ E que descanso me dás/ Depois das lidas./Sonhei penhascos/ Quando havia o jardim aqui ao lado./Pensei subidas onde não havia rastros./ Extasiada, fodo contigo /Ao invés de ganir diante do Nada” (HILST, 1930 - 2004).


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O presente trabalho destina-se aos profissionais em Biblioteconomia, Ciência da Informação e Documentação, e trata dos processos de representação da informação da literatura erótica, sua definição e como lidar com ela de maneira ética, principalmente a partir das práticas profissionais, visando a melhor forma de realizar a sua classificação garantindo a identificação, o acesso e o uso dessas obras, mediante suas especificidades.




    Os primeiros relatos sobre pseudo classificações (aparentes classificações) datam antes da era cristã, de acordo com Piedade (1977).




    As lógicas de classificação existem desde quando o homem se preocupou em estabelecer algum tipo de ordem ao conhecimento como um todo. Seja com a finalidade de organizar as ciências ou de organizar uma coleção de biblioteca, os sistemas de classificação foram sendo desenvolvidos pelos sábios, pensadores, livreiros e pelos responsáveis e proprietários de acervos bibliográficos (SALES, 2008, p. 26).




    Os primeiros registros identificam tabletes de argila (livros da época), da Biblioteca de Assurbanipal (ca. 690 a.C. — 627 a.C.), que eram divididos em dois grandes grupos: Ciências da Terra e Ciências do Céu. Callimachus (310 a.C.- 240 a.C.), poeta e sábio Grego, chamado de primeiro bibliotecário e chefe da biblioteca de Alexandria, publicou um catálogo intitulado Pinakes, no terceiro século a.C., onde os livros eram divididos a partir do tipo de escritores: Épicos, Cômicos, Trágicos, Ditirambos, Legisladores, Filósofos, Geométricos, Matemáticos, Historiadores, Oradores e Escritores de tópicos diversos.




    Piedade (1983, p. 69) ressalta que,




    A prática de dividir os documentos pelo tipo dos autores foi frequentemente encontrada em bibliotecas antigas. Pouco ou nada se sabe sobre a organização das bibliotecas gregas e romanas, mas Sayers considera que um povo que contou com uma mente tão inclinada para a classificação como Aristóteles, não poderia deixar de ordenar suas bibliotecas.




    Na idade Média, entre os séculos V a XV, surgiram as bibliotecas medievais, encontradas em mosteiros e em ordens religiosas da época, que tinham os livros ordenados por tamanho, por ordem alfabética dos nomes dos autores e/ou até mesmo em ordem cronológica. Diemer (1974 apud Pombo, 2003, p. 02), evidencia que os sistemas de classificação foram orientados por diferentes fases do desenvolvimento histórico das classificações, a saber: “[...] a orientação ontológica (classificação dos seres), uma orientação gnosiológica (classificação das ciências), uma orientação biblioteconômica (classificação dos livros) e uma orientação informacional (classificação das informações)”.




    Em um primeiro momento, a classificação dos seres surge das preposições de Aristóteles e se expande no estudo classificatório dos seres nas ciências, onde pode-se observar sua estruturação a partir das taxonomias da biologia, por exemplo. A classificação dos saberes está voltada ao estudo da classificação das ciências, com foco nas inferências filosóficas dos produtos e atividades científicas que visam especificar as áreas do conhecimento. O terceiro e quarto momento, classificação dos livros e das informações, propiciam o surgimento da ciência da classificação, “[...] um novo domínio científico que tem por tarefa o estudo de todos os possíveis sistemas de classificação”(POMBO, 2003, p. 3).




    Destas últimas, destacam-se as classificações biblioteconômicas, com sua estrutura pragmática, diferenciando-se das anteriores, que são consideradas esquemas globais e sistemas teóricos. As classificações biblioteconômicas, por sua vez, se apresentam em estruturas detalhadas, com propostas hierárquicas minuciosas e domínios restritos, “[...] em geral acompanhadas de um código em que cada classe é designada por um símbolo (veja-se o caso da classificação decimal de Melvil Dewey) ” (POMBO, 2003, p. 12).




    O primeiro sistema de classificação documentária a utilizar números decimais, estruturados em combinações e hierarquias, para registro das notações de classificação aplicadas aos documentos de bibliotecas foi desenvolvido por Melvil Dewey em 1876, que originou a Classificação Decimal de Dewey (CDD). No final do século XIX, os belgas Paul Otlet e Henri La Fontaine lançam a Classificação Decimal Universal (CDU), inspirada na CDD, porém com um sistema de notação formado por sinais auxiliares que indicam números e aspectos especiais de um assunto ou relações entre assuntos, a partir do entendimento dos vários suportes de documentos, que não só livros em bibliotecas.




    Segundo Piedade (1983, p. 16) “[...] classificar é dividir em grupos ou classes, segundo as diferenças e semelhanças”. A Biblioteconomia tem em seu arcabouço teórico-prático uma forte vertente de estudos e uma extensa tradição, principalmente na formação profissional, voltada para a Organização e Representação da Informação, considerada área nuclear, tendo em vista que é responsável pela mediação entre a produção, o acesso e o uso da informação (GUIMARÃES, 2008).




    Com sua estreita relação com a Ciência da Informação, a Biblioteconomia também adquiriu características interdisciplinares e associou-as às suas atividades, centradas em analisar, coletar, classificar, manusear, armazenar, recuperar e disseminar as informações, permeadas por inúmeras questões que envolvem a representação e organização da informação, a exemplo das classificações.




    As classificações têm o objetivo de identificar o assunto do documento, para que ele possa ser posto em local determinado nas estantes, junto com outros documentos com assuntos semelhantes. Facilitando assim, a busca do livro pelo bibliotecário e pelo usuário da biblioteca, evitando perda de tempo (SILVA, 2012, p. 2).




    Entre a diversidade de materiais disponíveis nas unidades de informação, debruçamos nosso olhar sobre as produções classificadas pelo gênero literário como literatura erótica, que perpassam por questões que envolvem a ética e a tomada de decisão, quanto à disponibilização dessas publicações, para definir que obras serão, ou permanecerão, inseridas no acervo.




    Para manter um certo conservadorismo em relação ao acervo, e até por não saber como proceder quanto à classificação de obras de teor erótico, principalmente quanto à faixa etária permitida, muitas vezes o bibliotecário descarta, esconde ou dificulta o acesso aos documentos com gênero literário erótico, através da classificação dada a eles.




    Entre os questionamentos que surgem em torno dessa situação, está aquele que indaga se realmente uma obra de conteúdo erótico deve estar disponível ao usuário, já que pode ferir as questões morais de determinadas instituições. No entanto, o profissional não deve esquecer que um dos princípios da profissão é promover ao usuário o acesso à informação, atendendo as suas necessidades informacionais. Nesse caso, é necessário que o profissional saiba como proceder na organização do acervo e as limitações de acesso a materiais considerados impróprios para determinadas idades, não tolhendo o acesso àqueles que têm idade permitida para realizar a leitura dessas publicações.




    Diante de tal exposição, esta discussão nos leva aos seguintes questionamentos: como as atividades desenvolvidas no âmbito da biblioteca podem barrar ou liberar o acesso à informação, no que diz respeito ao material informacional de cunho erótico? Qual base, considerando as diretrizes do Código de Ética Profissional, deve orientar o bibliotecário em uma tomada de decisão neutra ou que não cause algum incômodo na inserção de documentos eróticos?




    A literatura erótica é um gênero literário que se caracteriza “[...] como fenômeno cultural, impulso consciente em que nos lançamos na tentativa de transcender os limites da existência” (CASTELLO BRANCO, 1985, p. 17, apud, SOARES, 2020, p. 223), sendo, muitas vezes, uma forma de expressão não aceita e repudiada pela ordem conservadora, tendo em vista que se dedica a descrever sentimentos julgados proibidos. Assim, a classificação dessas obras apresenta ao bibliotecário dificuldades para lidar com este tipo de representação, seja por seus próprios princípios, seja pelo preconceito que a literatura erótica sofre. No entanto, o acesso à informação deve ser garantido pelo profissional, representando obras eróticas com ética e responsabilidade, de acordo com a unidade de informação a que está vinculado e os usuários dessa unidade.




    Em razão das questões apresentadas acima, a pesquisa buscará discutir as questões éticas envoltas nos processos representacionais, a postura do profissional frente à classificação do material bibliográfico de cunho erótico e apresentará como produto uma proposta de guia explicativo com diretrizes direcionadas à literatura erótica, sua classificação e a faixa-etária para acessos às obras.




    1.1 OBJETIVOS





    1.1.1 Objetivo geral




    Discutir como a representação temática da literatura erótica, por meio do uso da classificação, tem sido abordada e trabalhada pelas bibliotecas das Instituições Federais de Ensino Superior do Ceará.




    1.1.2 Objetivos específicos




    • Delinear as características da literatura erótica como material informacional;




    • Discutir a ética informacional nos processos de organização e representação da informação;




    • Identificar como as obras são classificadas por Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) do Estado do Ceará;




    • Propor uma tabela de classificação bibliográfica indicativa para obras de literatura erótica.


  




  

    2 OS PROCESSOS DE ORGANIZAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO




    Comumente na área da Biblioteconomia e Ciência da Informação, os pesquisadores apresentam as diferenciações entre informação e conhecimento, e “[...] distingue os dois termos atribuindo as seguintes características para informação: o que é relativamente ‘cru’, específico e prático [...] e o conhecimento como aquilo que representa o que foi ‘cozido’, processado ou sistematizado pelo pensamento” (BURKE, 2003 apud BRASCHER; CAFÉ, 2008, p. 3, grifos do autor).




    Nessa perspectiva, coadunamos com Brascher e Café (2008), que compreendem a informação como uma unidade de três elementos: o Conhecimento, gerador e gerado pelo conteúdo da informação; a Linguagem, responsável pelo registro e comunicação, usada como instrumento de expressão de itens de informação; e, o Suporte, formas materiais para registro e disponibilização do conteúdo da informação (FOGL, 1979 apud BRASCHER; CAFÉ, 2008).




    A organização da informação (OI) é essencial para o atendimento de inúmeros objetivos e necessidades informacionais existentes, proporcionando rápido acesso informacional e gerando novos conhecimentos. Entre os processos de Organização e Representação da Informação, estão aqueles que representam os conteúdos informacionais pela sua temática e aqueles que indicam a classificação dessas temáticas em suas respectivas áreas do conhecimento. Seu objetivo final será sempre o acesso à informação com precisão, a partir da adoção de normas consoantes com os padrões bibliográficos internacionais. “A informação precisa ser organizada para ir ao encontro de vários objetivos, tais como possibilitar facilidade no acesso, aprimoramento da recuperação, visualização e localização. Independentemente de os objetos – ou documentos – serem físicos ou digitais” (GARRIDO, 2011, p. 6).




    Segundo Brascher e Café (2008), o processo de Organização da Informação é trazer o acesso ao conhecimento existente na informação. Podendo ser detalhado com base nos ajustes propostos por Svenonius (2000) aos objetivos bibliográficos definidos pela International Federation of Library Associations (IFLA) (SVENONIUS, 2000 apud BRASCHER; CAFÉ, 2008, p. 05):




    a) localizar entidades em arquivo ou base de dados como resultado de uma busca por meio de atributos e relacionamentos entre as entidades; b) identificar uma entidade, isto é, confirmar que a entidade descrita em um registro corresponde à entidade desejada ou distinguir entre duas ou mais entidades com características similares; c) selecionar uma entidade que é apropriada às necessidades dos usuários; d) adquirir ou obter acesso à entidade descrita; e) navegar numa base de dados, isto é, encontrar obras relacionadas a determinada obra por meio de generalização, associação, agregação; encontrar atributos relacionados por equivalência, associação e hierarquia.




    Na vertente da organização do conhecimento, historicamente a ciência desenvolve projetos de classificação do conhecimento, mostrando ser este um processo complexo de se fazer ou compreender. Quando falamos em “representação do conhecimento”, faz-se oportuno destacar a confusão habitual existente e a inexistência de uma terminologia unificada, apontando os processos ora como Organização da Informação, ora como Organização do Conhecimento (LARA, 2011; MARTINS, 2014).




    Para Langridge (2006, p. 19):




    Organização do Conhecimento é a expressão mais abrangente para designar a função da biblioteca desempenhada pela classificação. Indica a habilidade não apenas para identificar itens de informação específicos e definidos de forma precisa, mas também para demonstrar a completa gama de assuntos disponíveis na biblioteca e suas relações entre si.
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